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A etnobotânica de uma comunidade extrativista ribeirinha 
do Arquipélago do Bailique foi o tema deste estudo que 
buscou caracterizar o conhecimento local associado ao 
uso das plantas. Foram realizadas visitas de campo, em 
que foi aplicado um questionário semiestruturado com 
observação e mapeamento das residências em todas as 
unidades familiares num total de 17 famílias. Os entrevis-
tados e a pesquisadora líder do projeto assinaram um Ter-
mo de Consentimento Prévio e Informado, em que foram 
apresentados os objetivos e resultados esperados da pes-
quisa. Foram levantadas as principais espécies de acordo 
com o uso (sementes, resinas, construção civil, alimenta-
ção, energia, embarcação, etc.), e para as espécies medi-
cinais as formas de uso (parte utilizada e como prepara). 
Foram identificadas 86 espécies, contabilizando 42 de 
uso medicinal, 22 de uso florestal e 22 de uso alimentí-
cio, distribuídas em 64 gêneros e 27 famílias botânicas. 
Após a coleta de dados, foi feita a tabulação e a análise 
estatística com o uso do Excel/Windows. Diante disso, os 
resultados apontaram a andiroba (Carapa guianensis Aubl) 
como espécie florestal mais citada (100% dos entrevis-
tados) e mais versátil, seguida do pau mulato (Calyco-
phyllum spruceanum (Benth) K. Schum.) e da macacaúba  
(Platymiscium Trinitatis Benth). Entre as espécies medici-
nais, destacam-se a verônica (Veronica beccabunga L.), para 
fins anti-inflamatórios e a japana (Eupatorium ayapana V.) 
para tratamento de gripes e resfriados. As folhas e cascas 
são as partes utilizadas com maior frequência de citação  
(9 e 7 respectivamente) para fins medicinais, e as mulhe-
res são as principais detentoras do conhecimento tradicio-
nal associado ao uso de plantas medicinais. Este estudo 
reforça a importância do conhecimento tradicional asso-
ciado ao uso da biodiversidade local, sendo uma estraté-
gia utilizada pelas comunidades para superar as restrições 
de acesso aos serviços públicos de saúde e infraestrutura 
em geral.
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